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está reservado para chegar
dos produtores de bartana

partir do ultimo trimestre des-
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val aju-

cada e a ideia é

Para até estevalor as con-
sao fáceis de hzer. Na prátic4

eutregues três cêntimos ao
tendo por referência a co-
de cada um dos 2J42 proda-

processados e escoados
GESBA, em 202l,a ajuda irá

os ó0O mil euros - a serem
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mais fO cêntimos por cada

uma das razões invoca-
para aplicar este auxflio pren-

essencialmente com a subida
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preços dos factores de produ-
que poderialevar alguns agri-

um valor base fixado nos 417 mil
euros, quanfia superior à que foi
estabelecida nos últimos dois anos.

Este.seguro colectivo cobre a
partir dos 2O% daâreatotalde cul-
tivo em caso de perdatotal dasba-

:naneiras à conta de fenómenos
como chuva forte, ventos, granizo
e incêndio. Terá em conta o perío-
do de ocupação cultural de I de Se-
tembro de 2O22 a 3l de Agosto de

-'úOZS e é comparticipado em 659/o
peIoPRODERAM. Os restantes
357o são fundos da GESBA.

O Governo Regionalfez, àseme-
lhança do ano passadq um esforço
pâÍa que as seguradoras aceitem
pagar por perdas a partir do s 2O%q
quando antes a perrentagem esta-
va fixada nos 30%. Fica também

clo produtivo continuq consolida-
do e segurq mesmo neste período
dificü uos quais éfundamehtales-
tarmos em alerta e sempre ao lado
de quem trabalha a terra", vinca o
secretário règional da Agricultura
eDesenvolvimentoRural. .

salvagrrardado que nesta contagem Abreu, que'larnenta o facto da fal-
SegurccobleapúÌtlrdoszOÍlb iircluèm-se todas as bananeiras tademdo-de-obraestartambéma
e CnSsn abriu este'mês o proéè afectadaspelascondiçõesclimaté- teralgumasimplicaçõesnosectoi.
dimentoconcursalpararenovaro ricas adversas durante o período .1\[oVerãosão-pouõososcerros

. Seguip,{op" gqrc4'-$ç 2.{Q 'p{oy'u-^t,t$q $m anq ç rião apef$,t94fl.o.êr4 i ori q pes3dfll.é'mi,I$Ê. tuo vêm
tores de banana da Madeira" com consideraçãoumúnicoevento. cortaraúetadedôcrescimento.

I Com'a dregada doVerãq o Go- .

verno Regional debate-se tam-
bém com a conconência das fru-
tas da época como o melão, me-
lanci4 cereja, pêssegq framboe-
sa, ameixa, entre ouúas.Adesci.
da no preço do Inverno para o Ve-
rão é inegrivel e impossívelde in-
verter, por isso M a necessidade
de proceder a umabaixa no preço
pago ao produtor regiona&duran-
te esta época Só assim é possível
garantir o condnuo escoamento
dop^roduto e orendimento aoba; ; ;
naniculton
O crcnrário é partilhado pelo presi-
dente da.ABAMAr Antonino

Agora, qrlando a banana tem
qualidade e o dobro docresci-
mentq deixamvários dias em
cima da tera e quando vêmbus-
carjá metade está a apodrecer,,
lamenta
Quanto a<i seguro colectivorAnto-
nino Âbreu garante que "de pou-
co ou nada valet' e recorda urna
oçeri&rciapessoal
t'Terúo um terreno com lO rníl
metros quadrados e.para o s(guro
pegar na minha perca ".lha de ter
pelo menos 7ü) bananeiras no
chão como o ser humano tem de,
estar morço para ser entemadot,
observou, abordandô depois o au-
mento dos factores de produção.
"Não me lembro dos adubos te-
rem levado um coice como leva-
ramnoinício do ano. Foibemraro
o Ftahh aq"qüeçticida que nãhsu:'
biraindepreço".e paÌa que o€l-


